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RESUMO 
 
Apesar de, atualmente, as artes marciais estarem predominantemente centradas nas academias, 

elas podem ser inseridas também na escola, na condição de conteúdo da Educação Física, 

denominado de lutas. No entanto, qual é o seu papel no interior das escolas? O professor de 

Educação Física na escola tem a mesma tarefa do treinador na academia? Com base nisso, qual 

enfoque necessário na formação inicial do professor em relação a esse conteúdo? O objetivo 

desse estudo foi compreender como deve ser a formação do professor de Educação Física no 

tocante ao estudo e aproveitamento das lutas no contexto escolar. Tratou-se de analisar o plano de 

curso utilizado na disciplina Lutas do curso de Educação Física - Licenciatura – da Universidade 

Estadual de Londrina para verificar qual a teoria educacional que se encontra subjacente á sua 

construção, ou seja, se ela permite uma formação docente dentro de uma perspectiva crítica ou 

técnica no processo de ensinar. Concluímos que o planejamento da disciplina lutas encontra-se 

em meio a um contraponto entre o que uma formação crítica aponta em seus princípios, em 

relação às lutas, e o que o programa da disciplina lutas pôde de fato realizar. Em síntese, 

descobrimos que com a perspectiva crítica de intervenção docente para a formação crítica dos 

alunos, dois princípios ainda precisam ser mais articulados: a contextualização e interatividade no 

processo de ensino/aprendizagem. 

 

Palavras Chave: Educação Física, Lutas, Formação inicial. 
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Introdução 
 

As artes marciais, consideradas como lutas sistematizadas, podem ser 

compreendidas como construções históricas aprimoradas pelo homem ao longo das 

gerações sempre que se deparou com situações ameaçadoras, ou seja, em 

circunstancias em que se encontrava em perigo, quando a sua vida estava em jogo. 

Com o passar das gerações, a variedade de estilos de artes marciais foi 

crescendo na medida em que novas adaptações foram sendo idealizadas a partir dos 

estilos tradicionais, adquirindo características coerentes com especificações regionais, 

culturais e filosóficas e até mesmo geográficas. As artes marciais trazem os traços que 

expressam culturas diferentes, evidentes não somente na execução das técnicas, mas 

em todo ritual da prática como um todo. Repleta de simbologias e de princípios 

filosóficos que regem a prática que se entrelaçam com a necessidade de formação do 

caráter do praticante. 

As manifestações das artes marciais foram perpetuadas de geração em 

geração e hoje podem ser encontradas principalmente nas academias, onde a 

conotação difere em muito dos antigos ideais de defesa pessoal e sobrevivência. Além 

disso, ela passa a ser vendida atualmente como mercadoria, isto é, sofre as imposições 

de uma sociedade capitalista em que o lucro é extraído sob diversos ângulos. Assim, 

perde-se aos poucos a importância do caráter cultural e relega ao segundo plano a 

formação da conduta moral, torna opaco o conhecimento rico que traz consigo, e 

assume caráter esportivo em que a meta alienante é à busca de medalhas, de mérito e 

reconhecimento esportivo.  

Apesar de seu caráter técnico prevalecer nas academias atuais, as 

artes marciais podem ser inseridas também na escola, na condição de conteúdo da 

Educação Física denominado de lutas. No entanto, qual é o seu papel no interior das 

escolas? O professor de Educação Física na escola tem a mesma tarefa do treinador 
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na academia? Com base nisso, qual o enfoque necessário na formação do professor 

em relação a esse conteúdo? 
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Essas questões motivaram esse estudo. Reconhecendo que a escola 

tem o papel de trazer a realidade social para ser interpretada cientificamente pelo 

aluno, e que com isso o papel educacional da Educação Física tem como meta a 

emancipação dos alunos. Essa emancipação também se dá por meio da compreensão 

sobre a conjuntura social na qual fazem parte e a tomada de apontamentos consciente 

sobre possíveis alternativas de mudança social. É preciso duvidar de qualquer tentativa 

de “educar” via repetição de movimentos ou treinamentos técnicos. Deste modo, os 

conteúdos de que trata a Educação Física, a ginástica, a luta, a dança, o esporte, o 

jogo, praticado como fim em si mesmo, ficam engendrados na dimensão biofisiologica e 

não contemplam as esferas mais amplas em que estão envolvidas (sociais, 

econômicas, culturais) as quais são necessárias para o papel educacional 

emancipatório.  

A partir dessa discussão a pesquisa aqui realizada teve como objetivo 

estudar como deve ser a formação do professor de Educação Física no tocante ao 

estudo e aproveitamento das lutas no contexto escolar. Foi analisado o plano de curso, 

desenvolvido na disciplina Lutas do curso de Educação Física - Licenciatura – da 

Universidade Estadual de Londrina para verificar qual a base teórica educacional que 

se encontra subjacente á sua construção, ou seja, se ela permite uma formação 

docente dentro de uma perspectiva crítica ou técnica. 

Primeiramente realizamos uma síntese das principais características 

encontradas nos modelos de escola (tradicional, escola nova, tecnicista, crítico social 

dos conteúdos) tratados por Saviani (2000) e Libaneo (1990) classificando-os em 

modelos críticos e não críticos. A partir dessa descrição caracterizamos com base em 

Soares (1992) como se daria a perspectiva crítica de Educação Física na escola, 

especialmente no trato com os conteúdos da área, para então discutir como as lutas 

podem ser utilizadas na educação dos alunos dentro da perspectiva crítica. Com esse 

referencial teórico, partimos para a análise do documento com a análise do conteúdo 

nele expresso, cientes de que este pode nos oferecer pistas que serão o ponto de 

partida para a identificação da concepção teórica na qual está fundamentado. 
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2 - Perspectivas educacionais: análise e caracterização das 
perspectivas críticas e não críticas 

 

Toda e qualquer análise da formação profissional de professores, assim 

como as demais áreas profissionais, deve reconhecer a importância de considerar o 

contexto no qual cada papel social se insere como forma de orientar todo processo na 

busca de um perfil ideal. No caso particular da formação de professores é preciso ter 

como ponto de partida um referencial ou concepção sobre o que é educação no seu 

sentido amplo, educação escolarizada e sua função social.  

Partiremos principalmente da idéia de que o professor não é um sujeito 

que participa do processo educativo de modo deslocado e distante de seus 

condicionantes sociais, muito pelo contrário, com uma função social especifica que lhe 

é peculiar ele deve agir dentro de conformidades éticas e morais que devem marcar sua 

atuação responsável com seres humanos, nas condições de oferta aberta à 

necessidade educacional dos alunos. Assim, no tocante a educação escolarizada é 

possível identificar professores compromissados tanto com a promoção de ações 

educacionais direcionadas à emancipação e a transformação social quanto aqueles que 

vem contribuindo continuamente para manutenção do status quo. 

A leitura da realidade social que aqui nos interessa reconhece a 

sociedade brasileira como sendo caracterizada por relações marcadas pela 

desigualdade em relação a apropriação dos meios de produção e constituída de forma 

dual, com classes antagônicas, opostas entre si quanto aos interesses perseguem e 

que se manifestam fundamentalmente nas condições de produção da vida material 

(SAVIANI, 2000 p.5). 

Para Saviani (2000, p.5) existem dois modelos de escola caracterizadas 

como críticas e não críticas as quais tomaremos como base para estruturar nosso 

pensamento. Segundo ele: 

Tomando como critério de criticidade a percepção dos condicionantes objetivos, 
denominarei as teorias do primeiro grupo de ‘teorias não críticas’ já que 
encaram a educação como autônoma e buscam compreende-la a partir dela 
mesma. Inversamente, aquelas do segundo grupo são críticas uma vez que se 
empenham em compreender a educação remetendo-a sempre a seus 
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condicionantes objetivos, isto é, a estrutura socioeconômica que determina a 
forma de manifestação do fenômeno educativo. 

Na vertente não crítica encontra-se: escola tradicional, escola nova e 

escola tecnicista. Nos modelos críticos encontramos 3 perspectivas: a perspectiva 

histórico–crítica, a crítico social dos conteúdos e a crítico reprodutivista.  Estamos 

cientes de que cada modelo de escola se constitui por necessariamente por: papel da 

escola, conteúdos do ensino, relação professor com o aluno, metodologia, avaliação do 

processo ensino e aprendizagem. A análise a ser empreendida reconhece uma ligação 

íntima que parte fundamentalmente da leitura social em direção ao papel da educação 

escolar sistematizada, dessa a função do professor no seu interior para então 

caracterizar aspectos da formação profissional requerida para o exercício dessa função 

(ou de outras, manutenção social ou transformação). Enfim, optamos como ponto de 

partida para nossa análise a perspectiva crítico social dos conteúdos na busca de 

transcender as perspectivas não críticas.  

  

 

2.1 Escola na perspectiva tradicional 

 

A Primeira escola caracterizada pelo estabelecimento de uma 

pedagogia pautada em ideais liberais ficou conhecida como escola tradicional, e data 

do século XIX. 

Esta abordagem vê o homem, no início de sua vida, como uma tabula 

rasa, na qual deverá ser impressa progressivamente, imagens e informações fornecidas 

pelo ambiente externo. Os conhecimentos e valores sociais acumulados são 

repassados ao aluno pelo professor como verdades absolutas, assim:  

A escola organiza-se como uma agência centrada no professor, o qual 
transmite, segundo uma gradação lógica, o acervo cultural aos alunos. A estes 
cabe assimilar os conhecimentos que lhes são transmitido (SAVIANI, 2000, 
p.6). 

Assim, a atuação da escola consiste na preparação intelectual e moral 

dos alunos para assumir sua posição na sociedade. O compromisso da escola é com a 

cultura, os problemas sociais pertencem à sociedade. O caminho cultural em direção ao 
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saber é o mesmo para todos os alunos, desde que se esforcem. Assim, os menos 

capazes devem lutar para superar suas dificuldades e conquistar seu lugar junto aos 

mais capazes. Caso não consigam, devem procurar o ensino mais profissionalizante.  

Nesta pedagogia, parte-se do pressuposto de que a inteligência, ou 

qualquer outro nome dado a atividade mental, seja uma faculdade capaz de 

acumular/armazenar informações. A atividade do ser humano é a de incorporar 

informações sobre o mundo físico, social, entre outros, as quais devem ir das mais 

simples às mais complexas. Usualmente há uma decomposição da realidade no sentido 

de simplificá-la, e mais tarde haver uma soma desses conhecimentos. 

O ensino nesta abordagem pedagógica é classificado por Paulo Freire 

como educação bancária, ou seja, uma educação que se caracteriza por “depositar”, no 

aluno, conhecimentos, informações, dados, fatos e verdades prontas e terminais. 

Outra característica marcante é a preocupação com o passado, como 

modelo a ser imitado e como lição para o futuro; evidenciando, assim o caráter 

cumulativo de conhecimento humano, adquirido pelo individuo por meio de transmissão, 

repetição e memorização. 

Segunda essa perspectiva o que predomina é a autoridade do professor 

que exige atitude receptiva dos alunos e impede qualquer comunicação entre eles no 

decorrer da aula. O professor transmite o conteúdo na forma de verdade a ser 

absorvida; como se os estudantes fossem esponjas secas, em conseqüência a 

disciplina imposta é o meio mais eficaz para assegurar a atenção e o silêncio.  

Nesta relação vertical, cabe ao professor o poder decisório quanto à 

metodologia, conteúdo, avaliação, forma de interação na aula. Ao professor compete 

informar e conduzir seus alunos em direção a objetivos que lhes são externos, por 

serem escolhidos pela escola ou pela sociedade em que vive e não pelos sujeitos do 

processo. 

O professor traz o conteúdo pronto e o aluno se limita, passivamente, a 

escutá-lo. Se o mesmo conseguir reproduzi-lo sem variações, na maioria das vezes, é 

considerado como um indicador de que houve aprendizagem e de que, portanto, o 

produto final foi assegurado. Nessa perspectiva, o professor, não se preocupa em 

questionar seus alunos, em verificar se os mesmos estão compreendendo o que está 
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sendo ensinado. A didática tradicional poderia ser resumida com a seguinte expressão: 

em “dar a lição” e em “tomar a lição”. 

Para Saviani (2000), o ensino é caracterizado pela transmissão do 

patrimônio cultural, pela confrontação com modelos e raciocínios elaborados, a 

correspondente metodologia se baseia mais freqüentemente na aula expositiva e nas 

demonstrações do professor à classe, que é vista pelo professor quase como um 

auditório.  

A avaliação do processo ensino e aprendizagem é realizada 

predominantemente visando a exatidão da reprodução do conteúdo comunicado em 

sala de aula. Mede-se, portanto, pela quantidade e exatidão de informações que se 

consegue reproduzir. Daí a consideração de provas, exames, chamadas orais, 

exercícios, que evidenciem a exatidão da reprodução da informação. 

O exame passa a ter um fim em si mesmo e o ritual é mantido. As notas 

obtidas funcionam, na sociedade, como níveis de aquisição do patrimônio cultural. 

 

 

2.2 Escola na perspectiva do escolanovismo 

 

 

 

Vale lembrar que como descreve Saviani (2000), a tendência renovada 

formou-se em oposição ao modelo tradicional, que como vimos anteriormente era 

altamente diretiva, que não vinha cumprindo satisfatoriamente sua função de 

equalização social. 

Conhecida pelo nome de escola nova (escolanovismo) sua 

característica principal é a não diretividade do ensino.  

A finalidade da escola é adequar as necessidades individuais ao meio 

social e, para isso, ela deve se organizar de forma a retratar, o quanto possível, a vida. 

Todo ser dispõe dentro de si mesmo de mecanismos de adaptação progressiva ao meio 

e de uma conseqüente integração dessas formas de adaptação no comportamento. Tal 

integração se dá por meio de experiências que devem satisfazer, ao mesmo tempo, os 
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interesses do aluno e as exigências sociais. Assim, segundo Saviani para esta 

abordagem: 

 

A educação, como fator de equalização social será instrumento de correção da 
marginalidade na medida em que cumprir a função de ajustar, de adaptar os 
indivíduos à sociedade, incutindo neles o sentimento de aceitação dos demais e 
pelos demais. A educação será um instrumento de correção da marginalidade 
na medida em que contribuir para a constituição de uma sociedade cujos 
membros, não importam as diferenças de quaisquer tipos, aceitem-se 
mutuamente e respeitem-se na sua individualidade específica (2000, p.9).  

 

Como método de ensino a idéia de ”aprender fazendo” está sempre 

presente. Valorizam-se as tentativas experimentais, a pesquisa, a descoberta, no 

estado do meio natural e social, o método de solução de problemas. 

No relacionamento professor e aluno não há lugar privilegiado para o 

professor. Seu papel principal é auxiliar o desenvolvimento livre e espontâneo do aluno, 

caso necessite de intervenção, é para dar forma ao raciocínio do estudante. 

A aprendizagem somente ocorrerá dependendo da motivação e das 

disposições internas e interesses do aluno. Assim, aprender se torna uma atividade de 

descoberta, de despertar o conhecimento que está no sujeito, é uma auto-

aprendizagem, sendo o ambiente apenas o meio estimulador. 

Pelas descrições anteriores percebe-se profundas mudanças ocorridas 

na transição da pedagogia tradicional para a pedagogia nova, assim descritas por 

Saviani: 

Compreende-se, então, que essa maneira de entender a educação, por 
referência à pedagogia tradicional, tenha deslocado o eixo da questão 
pedagógica do intelecto para o sentimento; do aspecto lógico para o 
psicológico; dos conteúdos cognitivos para os métodos ou processos 
pedagógicos; do professor para o aluno; do esforço para o interesse; da 
disciplina para a espontaneidade; do diretivismo para o não diretivismo; da 
quantidade para a qualidade; de uma pedagogia de inspiração filosófica 
centrada na ciência da lógica para uma pedagogia de inspiração experimental 
baseada principalmente nas contribuições da biologia e da psicologia. Em 
suma, trata-se de uma teoria pedagógica que considera que o importante não é 
aprender, mas aprender a aprender ( 2000, p.9). 
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Percebe-se que, em clara oposição à pedagogia tradicional, a escola nova atribui ao 

professor papel secundário, de facilitador do processo a ser desencadeado pelo próprio 

aluno que descobre a si mesmo como sujeito portador de um rol de conhecimentos que 

vai sendo aos poucos exteriorizado em conformidade com seu amadurecimento. 

 

2.3 Escola na perspectiva tecnicista 
 

      

 

O papel da escola na abordagem tecnicista é promover estratégias de 

ação sobre o comportamento humano com a finalidade de exercer um controle objetivo 

sobre ele, molda-lo, através de técnica específicas oriundas das ciências 

comportamentalistas. A educação escolar compete organizar o processo de aquisição 

de habilidades, atitudes e conhecimentos específicos, úteis e necessários para que os 

indivíduos se integrem na maquina do sistema social global. A base desse discurso se 

assenta na concepção cientifica positivista de que o sistema social é regido por leis 

naturais (há na sociedade a mesma regularidade e as mesmas relações funcionais 

observáveis entre os fenômenos da natureza), cientificamente descobertos, como as 

leis da Física, por exemplo. E por isso basta apenas aplicá-las a realidade social. 

Os conteúdos de ensino são, as informações, princípios científicos, leis, 

estabelecidos e ordenados numa seqüência lógica e psicológica por especialistas. É 

considerado como matéria de ensino somente o que pode ser redutível ao 

conhecimento observável e mensurável uma vez que e os conteúdos decorrem de um 

modelo de ciência positivista que visa máxima objetividade, eliminando-se análises 

pautadas na subjetividade do pesquisador. Preconiza-se a utilização de manuais 

sistematizados, de livros didáticos, de modos estratégicos de ensino e também dos 

dispositivos audiovisuais, entre outros.  

Saviani (2000, p.13), nos diz que na pedagogia tecnicista,  

O elemento principal passa a ser a organização racional dos meios, ocupando o 
professor e o aluno posição secundária, relegados que são a condição de 
executores de um processo cuja concepção, planejamento, coordenação e 
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controle ficam a cargo de especialistas supostamente habilitados, neutros, 
objetivos, imparciais. A organização do processo converte-se na garantia da 
eficiência, compensando e corrigindo as deficiências do professor e 
maximizando os efeitos de sua intervenção. 

  

As relações professor e aluno são relações previamente estruturadas 

de forma objetiva, com papéis previamente determinados. O papel atribuído ao 

professor aqui é reduzido a mera administração da transferência da matéria em 

conformidade com as técnicas elaboradas pelas pesquisas cientificas, ou melhor, um 

repertório de técnicas logicamente estruturadas de acordo com a ciência de base que 

devem ser aplicadas às situações de ensino. Ao aluno cabe também assimilar as 

informações e não participar da elaboração do programa educacional sendo que ambos 

são expectadores frente a verdade objetiva. Reflete-se daí também a concepção de 

homem como sendo sujeito sem subjetividade, passivo e pronto para ser modelado por 

forças externas impositivas. Sua identidade social não passa de uma conseqüência, de 

um “molde” lapidado de acordo com um padrão pré-estipulado que responde 

cegamente (de forma alienada) as ordens e exigências externas a ele e impostas 

coercitivamente. Para ele tudo é natural e imutável, a realidade é o que é e não pode 

ser transformada. 

Dentro desta perspectiva educacional os debates, discussões, 

questionamentos são desnecessários, assim como pouco importa as relações afetivas e 

pessoais dos sujeitos envolvidos no processo ensino-aprendizagem. 

A questão do ensino-aprendizagem nesta vertente reconhece que o ato 

de ensinar consiste em um planejamento centrado na quantidade de reforço constante 

acerca do que os alunos aprendem e é tarefa primordial do professor assegurar a 

aquisição ou a formação do comportamento. 

Como relata Mizukami (1986, p.30), quando discute a abordagem 

comportamentalista: 

Os comportamentos desejados dos alunos serão instalados e mantidos por 
condicionantes e reforçados arbitrários, tais como: elogios, graus, notas, 
prêmios, reconhecimento do mestre e dos colegas, prestígio, etc, os quais por 
sua vez, estão associados com uma classe de reforçadores mais remotos e 
generalizados, tais como: o diploma, as vantagens da futura profissão, a 
aprovação final no curso, possibilidade de ascensão social, monetária, status, 
prestigio da profissão, etc. 
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A avaliação do processo ensino e aprendizagem é realizada tomando 

como foco a modelagem de comportamento decorrente do processo e está diretamente 

ligada aos objetivos estabelecidos antecipadamente. A avaliação na maioria das vezes, 

inicia o próprio processo de aprendizagem, uma vez que se procura, através de uma 

pré-testagem, conhecer os comportamentos prévios a partir dos quais serão planejadas 

e executadas as etapas seguintes do processo de ensino-aprendizagem. A avaliação 

aqui é entendida como constituinte da modelação do comportamento porque indica a 

necessidade de um novo planejamento para com base nos avanços ou atrasos em 

relação ás “competências” pré-estipuladas. 

Observando a caracterização da abordagem tecnicista podemos afirmar 

sem rodeios que se trata de uma perspectiva não crítica em função de sua restrição 

direta a aplicação de técnicas oriundas de teorias cientificas visando agir sobre e 

modelar de forma impositiva o comportamento dos alunos e concretizar aprendizagens 

que não se correlacionam a uma necessidade verdadeiramente educacional. A 

realidade social em nenhum momento é contestada, os conteúdos desenvolvidos são 

restritos e superficiais para a compreensão da complexidade que envolve os problemas 

sociais e se limita a aquisição de fatos, leis e princípios científicos os quais não se 

define  facilmente uma utilidade para a vida social. 

A análise da abordagem tecnicista permite vislumbrar alguns elementos 

que são constituintes diretos de um processo formativo identificado a uma 

epistemologia da prática relacionada a racionalidade técnica. Segundo Gómez (1997, p. 

96) analisando o modelo da racionalidade técnica:  

A atividade do profissional é sobretudo instrumental, dirigida para a solução de 
problemas mediante a aplicação rigorosa de teorias e técnicas cientificas. Para 
serem eficazes, os profissionais da área das ciências sociais devem enfrentar 
os problemas concretos que encontram na prática, aplicando princípios gerais e 
conhecimentos científicos derivados da investigação. 

O profissional é formado nessa concepção para aplicar técnicas e 

resolver problemas de forma instrumental, problemas esses já estudados pelos 

investigadores e fonte da criação de competências (eficiência) para serem aplicadas 

sem questionamentos e sem a participação ativa do professor para compreender o 

porque, o para que e onde e quando utiliza-las. Essa formação centra-se, portanto em 

uma concepção não crítica, pois impõe verdades absolutas a serem memorizadas e 
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aplicadas d forma alienada e descompromissada com uma conjuntura social mais 

ampla. 

 

 

2.4 Perspectiva crítica: a escola na perspectiva crítico social dos 
conteúdos 
 

 

Como perspectiva crítica adotada na condição de ponto de partida para 

nossa análise iremos apresentar algumas das proposições dessa vertente teórica com 

base em Libâneo (1989). De forma sintética iremos considerar alguns traços que 

permitirão inferir sobre o que pode ser uma formação profissional de professores 

pautada em um modelo crítico e sobre como essa perspectiva busca se distanciar dos 

modelos não críticos abordados anteriormente.  

Em primeiro lugar o papel da escola na vertente crítico-social como 

tendência crítica busca se pautar na própria realidade em que a escola está inserida e 

das condições que a ela são inerentes. Dessa forma, trata-se de reconhecer que a 

educação é como uma atividade mediadora no seio da prática social global, ou seja, 

uma das mediações pela qual o aluno, pela intervenção do professor e por sua própria 

participação ativa, passa de uma experiência inicialmente confusa e fragmentada 

(sincrética), a uma visão sintética, mais organizada e unificada. 

A difusão de conteúdos é a tarefa primordial que consiste em possibilitar 

a apropriação dos conteúdos escolares de forma tal que seja possível ao aluno 

estabelecer relações entre sua bagagem cultural e o conhecimento cientifico também 

reestruturado pelo professor, orientados pela transição de um senso comum para um 

pensamento crítico e analítico e emancipado a respeito dos condicionantes sociais. 

Referente aos métodos, segundo a perspectiva crítico social de ensino, 

percebe-se um avanço em relação ao que se considera relevante da abordagem não 

crítica. É evidente que a determinação dos métodos está subordinada à dos conteúdos, 

ou seja:  

[...] se o objetivo é privilegiar a aquisição do saber, e de um saber vinculado às 
realidades sociais, é preciso que os métodos favoreçam a correspondência dos 
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conteúdos com os interesses dos alunos, e que estes possam reconhecer nos 
conteúdos o auxílio ao seu esforço de compreensão da realidade (prática 
social). Assim, nem se trata dos métodos dogmáticos de transmissão do saber 
da pedagogia tradicional, nem da sua substituição pela descoberta, 
investigação ou livre expressão das opiniões, como se o saber pudesse ser 
inventado pelo aluno, na concepção da pedagogia renovada (LIBÂNEO, 1989, 
p. 40).  

 

A relação professor aluno se concretiza tendo como pressuposto a idéia 

de que o conhecimento é produzido nas interações recíprocas estabelecidas entre 

sujeito e meio. Para isso é preciso reconhecer um novo papel ao professor como 

mediador que propicia situações propicias para o dialogo. Professor e alunos têm papel 

ativo no processo e o aluno, utilizando-se de sua experiência imediata num contexto 

cultural, participa ativamente de forma problematizadora na busca da verdade, ao 

confrontá-la com os conteúdos e modelos expressos pelo professor. 

O professor, no entanto:  

Não se contentará, entretanto, em satisfazer apenas as necessidades e 
carências; buscará despertar outras necessidades, acelerar e disciplinar os 
métodos de estudo exigir o esforço do aluno, propor conteúdos compatíveis 
com suas experiências vividas, para que o aluno se mobilize para uma 
participação ativa (LIBÂNEO, 1989, p.41). 

 

Remetendo a questão da relação ensino-aprendizagem é logicamente 

aceitável que, como a abordagem aqui analisada, considera como relevante o 

conhecimento que o aluno traz como bagagem de sua experiência em sociedade, essa 

consideração, para com o conhecimento prévio do estudante é o primeiro passo na 

promoção do processo de ensino aprendizagem. O professor realiza um levantamento 

sistemático sobre o que o aluno já sabe daquilo que o professor tem a intenção de 

ensinar. Isso é relevante uma vez que, o professor precisa saber (compreender) o que 

os alunos dizem ou fazem, o aluno precisa compreender o que o professor procura 

dizer-lhes. A aprendizagem encontra-se então relacionada a três aspectos essenciais: 

a)- o rol de conhecimentos do aluno ou a sua disposição cognitiva inicial que servirá de 

base para possíveis reelaborações, b)- a disposição do professor e c)- do contexto da 

sala de aula.  

Segundo a perspectiva crítica a avaliação se integra ao processo e não 

se impõe como fator coercitivo, final ou limitante. O processo de avaliar acontecerá em 
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todos os momentos da aula, e vários instrumentos poderão ser utilizados ao logo do 

ano para observar se o estudante realmente está compreendendo o que foi ensinado. 

No contexto escolarizado a elaboração de uma pedagogia “crítico-social 

dos conteúdos” está em planejar estrategicamente modelos de ensino direcionados 

para a interação, para um dialogo que seja constante entre conteúdos tradicionais e as 

realidades sociais tanto local como global e, portanto, como afirma Libâneo (1989, p.42) 

“visando avançar em termos de uma articulação do político e do pedagógico, aquele 

como extensão deste, ou seja, a educação a serviço da transformação das relações de 

produção”. 

Portanto, cabe ao professor estabelecer estratégias de ação que 

busquem ampliar as discussões na escola acerca da realidade social que a circunda, 

propiciando situações para a reflexão, a discussão e a análise crítica por parte dos 

alunos. Com isso, compreende-se que o papel do professor na sociedade está ligado à 

busca de transcendência do ser humano, ou seja, ao possibilitar situações de 

elaboração do conhecimento por parte do aluno com o objetivo maior de tornar possível 

a compreensão do contexto histórico social no qual está inserido, visando a construção 

de alternativas viáveis de emancipação social, de mudança de sua própria condição. 

 

A partir da descrição aqui realizada das perspectivas críticas e não críticas, como seria 

concebida a Educação Física dentro de uma perspectiva crítica? É o que veremos a 

seguir. 
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3 - A Educação Física na escola: a perspectiva crítica dos 
conteúdos 
 

A Educação Física é uma disciplina, que trata, pedagogicamente, na 

escola, do conhecimento de uma área denominada de cultura corporal, e se propõe a 

ensinar, entre outros conhecimentos, os temas: jogos, esporte, ginástica, dança e lutas 

(SOARES, 1992). 

De tal forma é preciso contemplar algumas dimensões viáveis a dar 

condições de responder não somente o que ensinar, mas para que, por que e como 

ensinar. Os conteúdos da Educação Física, assim como, os que são abordados em 

qualquer outra área de conhecimento, que integra a proposta educacional da escola, 

precisam estar direcionados a uma função social, ou seja, com o processo, devem 

oferecer condições aos alunos de constatar, interpretar, compreender e explicar a 

realidade social complexa, desigual e contraditória na qual estão inseridos (SOARES, 

1992). E como o processo acontece? Segundo a autora citada (p. 28) é preciso se 

atentar a visão de totalidade do aluno “[...] que se constrói à medida que ele faz uma 

síntese, no seu pensamento, da contribuição das diferentes ciências para a explicação 

da realidade”. 

O trato com os conteúdos se dá na proposição de situações problemas 

relacionadas a ele os quais precisam ser resolvidas por meio da reflexão e da pesquisa, 

considerando sempre a participação conjunta das diferentes ciências na explicação em 

uma atitude interdisciplinar.  

Em relação à Educação Física o estudo desses conteúdos tem por 

objetivo promover a compreensão, por parte do estudante, das formas de expressão 

corporal construídas histórica e socialmente como linguagem, utilizando-se, portanto, de 

códigos social e cultural. Assim, uma vez que o objetivo maior é propor condições para 

compreensão e para a conseqüente tomada de posição por parte dos alunos acerca de 

suas condições sociais, o primeiro passo se dá quando: 

 

O homem se apropria da cultura corporal dispondo sua intencionalidade para o 
lúdico, o artístico, o agonístico, o estético ou outros, que são representações, 
idéias, conceitos produzidos pela consciência social e que chamaremos de 
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“significações objetivas”. Em face delas, ele desenvolve um “sentido pessoal” 
que exprime sua subjetividade e relaciona as significações objetivas com a 
realidade de sua própria vida, do seu mundo e das suas motivações (SOARES, 
1992, p.62). 

 
Tomando como base a citação anterior, é importante que o aluno, além 

de aprender sobre o conteúdo propriamente dito, tais como: as lutas, ginástica, esporte, 

dança e jogos, consiga atribuir um sentido próprio a esse conteúdo que o professor está 

se propondo a ensinar. De forma peculiar, trataremos do conteúdo lutas como 

integrante da disciplina Educação Física na escola. 

Será que o conteúdo lutas na condição de componente educacional da 

Educação Física tem conseguido avançar com relação ao modelo praticado nas 

academias de artes marciais? Quanto a isso percorreremos a seguinte linha de estudo: 

(A) Como se constituíram historicamente as lutas? (B) Como podemos caracteriza-la 

quanto à intervenção docente do profissional de Educação Física no contexto 

educacional? (C) Quando a luta tem papel primordialmente educacional?. 

 

3.1 Alguns aspectos relacionados  a constituição histórica  das lutas 

 

A princípio, estudar a origem das lutas remete ao estudo da história das 

guerras em que, o motivo principal, era a posse territorial e em muitos casos imposição 

cultural sobre os demais povos, principalmente no território europeu. Uma vez que 

compreende-se por luta o momento em que se tem por objetivo vencer um inimigo e 

não ser vencido. A guerra se constituiu como fator determinante nas estratégias que 

eram elaboradas pelo estado a fim de acumular poderes e estender o próprio limite 

territorial.  

A exemplo disso, tem-se a obra do general Chinês Sun Tzu intitulada 

como “arte da guerra” que considerava a guerra como “uma questão de vital 

importância para o estado” (1996. p 9). Em termos de preparação do guerreiro as 

disposições por ele apresentadas são assim descritas: 

Antigamente os guerreiros bem adestrados primeiro se faziam invencíveis para 
depois esperar o momento de vulnerabilidade do inimigo. A invencibilidade 
depende de nós mesmos; a vulnerabilidade do inimigo, dele. Segue se que os 
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homens conspícuos da guerra podem fazer-se invencíveis, mas não ter a 
certeza de provocar a vulnerabilidade do inimigo. Aquilo que depende de mim 
eu faço; aquilo que depende do inimigo, disso não estou certo. Por isso se disse 
que é possível saber vencer, mas não necessariamente conseguir vencer. A 
invencibilidade reside na defesa; a possibilidade de vitória, no ataque. 
Defendemo-nos quando nossa força é insuficiente; atacamos quando ela é 
sobeja (TZU, 1997, p. 43). 

O acesso a origem das lutas trata-se de uma tarefa difícil uma vez que 

encontra-se restrita a relatos que podem apresentar-se confusos e divergentes,  tarefa 

para a qual devem, com certeza, ser destinados estudos mais aprofundados e 

devidamente sistematizados (DRIGO, 2003; LANÇANOVA, 2008; FERREIRA, 2005). 

Em outras vertentes, que abordam de forma mais profunda a origem 

das lutas, está relacionada intimamente com o desenvolvimento da civilização. Logo 

após o desenvolvimento da onda tecnológica agrícola, alguns começam a acumular 

riqueza e poder, e com estes, os sentimentos de cobiça, inveja, e como conseqüência 

as atitudes agressivas (WIKIPÉDIA, 2008). 

No entanto, a sistematização das lutas enquanto “artes marciais” (artes 

de guerra) que hoje conhecemos, segue caminho histórico configurando-se em 

contextos histórico-sociais diversos e acepções filosóficas como princípios de 

sustentação das condutas assumidas. 

Assim, enquanto a luta aplica-se em qualquer situação onde exista 

combate, as artes marciais assumem conotação diferenciada: as artes marciais são 

sistemas codificados de estilos de luta ou treinamento, em combates armados ou não, 

sem o uso de armas modernas, como as de fogo (LANÇANOVA, 2008). 

De acordo com Lançanova (2008, p.13) 

As artes marciais, em uma forma próxima da que conhecemos hoje, somente 
seriam desenvolvidas muito tempo depois, após o homem criar a guerra, ou 
seja, quando viu a necessidade de alcançar melhores desempenhos em 
campos de batalha ou situações de defesa pessoal. 

Qualquer arte de combate, de guerra, partiu da necessidade primeira de 

proteger a si, a sua própria família e ao seu patrimônio, condições que viabilizaram a 

construção de sistemas de proteção pessoal.  

Em outras referencias encontramos que: 

As lutas fazem parte da cultura corporal do movimento humano. Sempre 
fizeram parte do homem. Dentro de toda ação de defesa, contra uma fera ou 
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um inimigo, ou de ataque,como a caça ou o combate na guerra, usando o corpo 
ou armas, está presente a luta, de forma organizada como as modalidades 
conhecidas, ou instintiva, emanada da necessidade do ser humano em proteger 
o seu próprio corpo (LANÇANOVA, 2008, p.11). 

No entanto, parece difícil estabelecer um período concreto e indiscutível 

do surgimento das formas sistematizadas, pois existem descobertas arqueológicas que 

afirmam ter encontrado vestígios de guardas pessoais, na Mesopotâmia, praticando 

técnicas de defesa e de imobilização de agressores (WIKIPÉDIA, 2008).  

Contemplar a origem das lutas sistematizadas requer avaliar o 

momento histórico em que foram criadas, o que se faz por meio de relatos, muitas 

vezes, duvidosos. Assim, temos artes que surgiram como originais e outras como 

derivações destas. 

A versão mais conhecida da história de construção das artes marciais, 

principalmente na história oriental, tem como foco principal o monge indiano 

Bodhidarma que teria viajado à China onde guiou os monges chineses na prática de 

técnicas por ele desenvolvidas conhecidas como Shao-lin-su-kempo. O objetivo 

principal dessas técnicas seria a manutenção da saúde e a auto-defesa que, por meio 

de exercícios rigorosos, visavam o fortalecimento do corpo para dar morada à paz de 

espírito e a verdade religiosa. Em função disso, para Ferreira (2003, p.5) parafraseando 

Reid e Croucher (2003, p.26), muitos artistas marciais consideram a China como o 

berço desta cultura:  

[...] um monge indiano chamado Bodhidharma chegou certo dia ao templo e 
mosteiro de Songshan Shaolin, na China, onde passou a ensinar um tipo novo 
e mais direto de Budismo, que envolvia longos períodos de estática [...] para 
ajudá-los a agüentar as longas horas de meditação, ensinou-lhes técnicas de 
respiração e exercícios para desenvolver a força e a capacidade de defender-se 
na remota e montanhosa região onde residiam. 

Bodhidarma orientava seus discípulos a criarem seus próprios estilos 

com base na observação das características de luta dos animais, valorizando a 

construção de estratégias que melhor se adaptassem a individualidade dos discípulos 

(WIKIPÉDIA, 2008). Foi a partir dos exercícios por ele introduzidos que decorreu-se a 

criação de um estilo próprio pelos monges chamado Shaolin. Posteriormente estes 

conhecimentos seriam difundidos para outras regiões do continente asiático, 

especialmente Japão e Coréia, países que tem tradição em relação às artes marciais. 



 27 

Assim, no Kung Fu, por exemplo, temos uma variedade de estilos que 

se constituíram a partir do estilo Shaolin. Atribui-se a este estilo, introduzido por Ta Mo 

(Bodhidarma) no templo Shaolin, os dezoito exercícios conhecidos como “as dezoito 

mãos de Lo Han” no intuito de preparar fisicamente os monges para que resistissem às 

longas horas de meditação. Entre os exemplos, de estilos derivados o Wing Chun, 

conhecido como um dos estilos mais populares da China, foi criado por uma mulher 

chamada Yim Wing que, não podendo empregar as técnicas do estilo Shaolin com a 

mesma força dos homens, optou por modificar e adaptar, tornando-o mais racional e 

econômico, comumente descrito como um estilo agressivo e eficiente (NATALI, 1978).  

Influencias diretas da cultura Chinesa se deram em Okinawa (que 

pertencia a China), onde surgiram os estilos antecessores do Karate (Japão). Estes 

estilos eram respectivamente: Te, Shuri te, Tomari te e Naha te.  Com essas difusões, 

em cada período, em cada localidade, os aspectos característicos das artes marciais 

foram se constituindo com objetivos às vezes divergentes decorrentes em grande parte 

de princípios filosóficos. 

Atualmente, distintamente dos objetivos de defesa sobrevivência típicos 

de tempos remotos, existem pessoas em todo o mundo que praticam artes marciais em 

busca de condicionamento físico, defesa pessoal, coordenação motora, lazer, 

desenvolvimento de disciplina, integração social, conhecimento, entre outros.  

A dimensão técnica das lutas sistematizadas e herdadas como 

patrimônio cultural humano, percebe-se a existência de alguns princípios que são 

comuns a toda e qualquer modalidade (COHN, 2001; BULL, 1999; D’ALBUQUERQUE, 

1939, FUNAKOSHI, 2005; NATALI, 1978; TEGNER, VIRGÍLIO, 1986; ZAQUI, 19--). 

Vejamos: 

• Toda arte marcial tem como aspecto natural, na luta, a relação entre dois 
integrantes.   Nessa relação um tentará vencer o outro e defender-se para não 
ser derrotado.  

• Toda arte marcial constituída tem um repertório técnico de ataques e de defesas. 

• Nesse repertório pode-se ter a: utilização de armas/sem armas (em artes como o 
Ninjitsu, kung fu, Kendo, arco e flecha, entre outros), utilização apenas dos 
membros, do próprio corpo (karate, Boxe, Taekwondo, Muay Thai, Judô, Jiu 
Jitsu, etc.).  

• Cada arte marcial produz sistemas de ataque que podem se compor de: golpes 
traumáticos (chute, soco, joelhada, cotovelada, cabeçada), projeção (arremessar 
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o adversário), fazendo da defesa de um golpe um ataque (Jiu Jistu, Aikido, 
Hapkido, Judo), ataques com armas (longa, media, curta distância). 

• E sistemas de defesa: Esquivas (muito utilizadas no boxe), imobilização (Aikido, 
Hapkido, defesa pessoal), artes de defesa com membros e técnicas direcionadas 
(Karate, Kung Fu, Taekwondo, Ninjitsu). 

 

As estratégias de treinamento adotadas servem para possibilitar 

situações de antecipação em relação a uma luta real. Qualquer treinamento pode se 

constituir de no mínimo 4 etapas:  

 

• Treinamento técnico de movimentos de defesa e ataque: ênfase na combinação 
de defesas, combinação de ataques, e estratégias de ataque-defesa-contra 
ataque. 

• Simulações de situações reais de combate (combate pré-meditado). 

• Aplicação técnica em situações reais de combate. 

• Combate (estratégias de luta) imaginário (sombra no boxe, poomse no 
taekwondo, katas no karate e no judô, katis no kung fu, mantras no ninjitsu). 

 
 

Como dito anteriormente, muitas das artes marciais, trazem consigo ao 

longo das gerações, uma série de princípios filosóficos que orientam, ou pelo menos 

deveriam orientar, o praticante dentro de uma conduta moral de respeito mútuo entre os 

praticantes, atingindo dimensões de auto realização pessoal e questões puramente 

metafísicas. Assim, o legado dos antigos mestres significa (para muitos deles) muito 

mais do que a repetição e automatização de gestos técnicos. Trata-se de práticas que 

carregam consigo conhecimentos de culturas diferentes e que buscam contemplar a 

transcendência do próprio homem por meio de regras e padrões éticos de conduta em 

relação a si e aos demais (LANÇANOVA, 2008). Ser eticamente correto significa ser 

melhor como pessoa. 

No caso especifico do Karate podemos exemplificar isso através das 

contribuições do mestre Ginchin Funakoshi (FUNAKOSHI, 2005, p. 17 - 111), com base 

em princípios filosóficos do Bushido (código de ética dos samurais): 

01- O karate começa e termina com saudações. 
02- No karate não existe primeiro golpe. 
03- O karate permanece do lado da justiça. 
04- Primeiro conheça a si próprio, depois conheça os outros. 
05- O pensamento (espírito) acima da técnica. 
06- A mente deve ficar livre. 
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07- O infortúnio resulta de um descuido. 
08- O karate vai além do Dojo. 
09- O karate é uma atividade vitalícia. 
10- Aplique o sentido do karate a todas as coisas. 
11- O Karate é como a água fervente: sem calor, retorna ao estado tépido. 
12- Não pense em vencer. Em vez disso, pense em não perder. 
13- Mude sua posição de acordo com o adversário. 
14- O resultado de uma batalha depende de como encaramos o vazio e o cheio (a fraqueza e a força). 
15- Considere as mãos e os pés do adversário como espadas. 
16- Ao sair pelo seu portão, você se depara com um milhão de inimigos. 
17- No princípio, seus movimentos são artificiais, mas com a evolução tornam-se naturais. 
18- Execute o kata corretamente; o combate real é outra questão. 
19- Não esqueça de imprimir ou subtrair a força, de distender ou contrair o corpo, de aplicar a técnica 
com rapidez ou lentamente. 
20 – Mantenha-se sempre atento, diligente e capaz na sua busca do caminho. 
 

 

Nesses princípios, percebe-se um conjunto de especificações que 

tratam da formação do praticante dentro de um padrão de condutas relacionadas ao 

desenvolvimento técnico, preservando, como metas adjacentes, os elementos 

necessários para a formação do caráter dentro do Dojo (local de treinamento) como 

extensão para a vida cotidiana. A formação da autoconfiança, o conhecimento de si 

mesmo e o auto domínio técnico e emocional, as relações de respeito à integridade 

física e moral do próximo, o saber perder e o saber ganhar no Karate como metáfora da 

vida. 

Atualmente, será que o caráter esportivo teria limitado as artes marciais 

ao treinamento técnico intensivo? 

Como aponta Carvalho (2007), em relação ao judô, com a transição das 

lutas do oriente para o ocidente houve transformações significativas nessas práticas 

influenciadas pela ideologia capitalista: 

 

[...] a prática pedagógica do judô, ao longo da sua historia, tem sido inculcar a 
ideologia dominante por diversos caminhos. Só a interpretação mecanicista e a 
deformação científica podem tentar reduzir esse fenômeno cultural aos seus 
aspectos biológicos e sociológicos, via discurso pedagógico (CARVALHO, 
2007, p. 35). 

Muito mais que preservar os valores culturais das artes marciais os 

inúmeros eventos realizados, na atualidade, têm fortalecido a compreensão dessa 

manifestação como sendo imbuída de fins lucrativos. A própria relação entre mestre e 

discípulo atualmente pode ser questionada a ponto de esta ter se tornado uma relação 
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de compra (por parte do praticante) e venda (por parte do mestre) de conhecimentos 

que antes eram repassados como herança cultural a ser preservada.  

Dentro do panorama atual das artes marciais, de que forma as lutas, na 

condição de conteúdo da Educação Física, podem ser inseridas na escola com papel 

educacional? 

 

 

3.2 Educação Física e as lutas: Perspectivas técnica e crítica 

 

 

Podemos dizer que as artes marciais, do modo como tem sido 

praticadas nas academias encontra-se predominantemente centrada no caráter técnico 

e objetivo orientado pela meta do alcance de medalhas. Segundo Lançanova (2008): 

Em academias e escolas de artes marciais, o ensino das ‘técnicas básicas’  
ocorre geralmente de forma sistêmica. O professor demonstra um movimento 
para o aluno, que deve procurar repeti-lo. O aluno é “comandado” pelo instrutor 
ou mestre a executar um número de “n” repetições, enquanto este vai 
observando e corrigindo-o. Em seguida é demonstrado outro movimento. Os 
alunos realizam todos o mesmo movimento, para então iniciar séries de outros 
movimentos em seguida. O tempo para que o aluno realize a pesquisa corporal, 
a concentração prévia ao disparo do movimento é eximida em pretensão ao 
ritmo de execução, que segue o mesmo do coletivo, comandado pelo instrutor. 
A organização dos treinamentos geralmente ocorre de forma coletiva. 

Um treinamento técnico intensivo requer o cumprimento exaustivo das 

etapas que descrevemos anteriormente dentro deste modo sistêmico. Em uma 

dimensão técnica, o treinador (muitas vezes considerado professor) deve ter por 

objetivo a cobrança da perfeição na execução dos gestos e do rendimento geral do 

atleta. A ele cabe organizar sessões de treinamento viáveis para o aprimoramento 

técnico em consonância com o desenvolvimento anatomofisiológico e também para a 

antecipação de aspectos psicológicos que possam vir a intervir positivamente ou 

negativamente no rendimento do combatente. 

Na escola, na condição de conteúdo da Educação Física, área que lida 

com manifestações da cultura corporal, como podemos compreender o papel 

educacional das lutas? 
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Consideramos que o papel educacional da Educação Física está 

relacionada a emancipação do aluno ao apropriar-se dos conhecimentos científicos, 

transcendendo o senso comum, construindo instrumentos teóricos e conceituais de 

compreensão e interpretação da complexidade social (em conformidade com o princípio 

de totalidade) e de proposição de estratégias alternativas para a transformação de sua 

condição social (SOARES, 1992). 

Por essa definição de educação, se transportarmos um técnico em lutas 

para ministrar aulas em uma escola, ele teria condições de promover adequadamente, 

e dentro dessa linha geral, a educação de seus alunos? 

Segundo a interpretação crítica de Carvalho sobre nossa realidade 

social (2007, p. 297) educar em nosso país  

[...] significa confundir a consciência dos educandos para que não possam 
reconhecer os mecanismos determinantes da alienação massiva da população 
e dos valores individuais postos como fundamentos do progresso social 
personificado no individualismo e no egoísmo elevado ao paroxismo. 

Em conformidade com esta crítica reconhecemos que uma abordagem 

reducionista, meramente técnica das lutas, não tem condições por si de promover 

situações de reflexão e pesquisa necessárias à tomada de posição crítica acerca dos 

condicionantes socioeconômicos vigentes. Educar é possibilitar, por parte do aluno, a 

compreensão da realidade social na qual está inserido. Por isso, o papel educacional 

das lutas encontra-se no fato de que é preciso promover a compreensão da realidade 

social por meio delas, que se dará somente com a compreensão de sua evolução 

histórica e com a explicitação dos fatores sociais, culturais e econômicos que interferem 

diretamente na sua prática.  

Como afirma Carvalho (2007, p297): 

[...] O homem não pode existir independentemente ou fora da sociedade, por 
sua vez, a sociedade não existe ausente das relações sociais e de produção 
estabelecidas entre os homens, a sociedade é o produto da ação recíproca 
entre os homens. Portanto, o que caracteriza os homens nada mais é que o 
conjunto de todas as relações societárias. 

Da mesma forma, como construção e reconstrução constante dos 

homens em sociedade, o contexto sociocultural está nas lutas e as lutas por sua vez 

estão nesse mesmo contexto; sendo assim, explicar a importância das lutas 

necessariamente implica em compreender a estrutura social na qual estão inseridas. 
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Com base no estudo realizado até aqui, podemos estabelecer, como 

mostra o quadro 1 a seguir, as diferenças básicas entre o acompanhamento técnico e o 

acompanhamento educacional com base na perspectiva crítica em relação as lutas: 

 

Perspectiva técnica Perspectiva crítica 

Preocupação com a descoberta do 
talento esportivo. 

Preocupação com a aprendizagem, a 
apropriação do conhecimento científico 
relacionado as lutas. 

Preconiza o a ampliação do acervo 
motor. 

Preconiza o processo de ampliação de 
conhecimentos/transcendência. 

Busca de rendimento esportivo 
(medalhas, premiações) 

Viabilizar condições de compreensão e 
interpretação da realidade com base 
nas lutas. 

Repetição exaustiva das 
técnicas/busca de eficiência. 

Com base na compreensão e 
interpretação, a busca de alternativas 
viáveis de transformação das suas 
próprias condições sociais. 

QUADRO 1: Diferenças entre as perspectivas crítica e não critica em relação às lutas, construídas 
Com base em Saviani (2000) e Libâneo (1989). 
 
 

 

Não queremos, com a afirmação anterior negar o ensino técnico das 

lutas, mas afirmar a necessidade de ir além, para que o conteúdo lutas possa contribuir 

para que o sujeito compreenda-se como sujeito histórico, capaz de transformar a sua 

realidade, o seu contexto e contribuir para superação do contexto social vigente. 

Com base no estudo empreendido até agora iremos a seguir especificar 

os procedimentos metodológicos utilizados para realizar uma análise crítica do 

programa da disciplina lutas do curso de Educação Física – Licenciatura – da 

Universidade Estadual de Londrina, procurando identificar qual a teoria conceitual que 

está subjacente ao programa elaborado. 
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4 - Procedimentos metodológicos 
 

A pesquisa foi caracterizada como pesquisa documental, de cunho 

qualitativo. Para Mazzotti & Gewandsznajder (1999, p.169): documento é “qualquer 

registro escrito que possa ser usado como fonte de informação”. Assim podem ser 

considerados documentos: 

[...] regulamentos, atas de reunião, livros de freqüência, relatórios, arquivos, 
pareceres, etc., podem nos dizer muita coisa sobre os princípios e normas que 
regem o comportamento de um grupo e sobre as relações que se estabelecem 
entre diferentes subgrupos (MAZZOTTI & GEWANDSZNAJDER, 1999, p. 169). 

No caso específico de nosso estudo recorreremos aos documentos que 

versam diretamente sobre a formação de professores de Educação Física da 

Universidade Estadual de Londrina, dentro dessa, o programa da disciplina lutas. 

(anexo 1) Confirmamos seu caráter de documento com base em Mazzotti & 

Gewandsznajder (1999, p.169) ao afirmar que “no caso da educação, livros didáticos, 

registros escolares, programas de curso, planos de aula, trabalhos de alunos, são 

bastante utilizados” (grifo nosso).  

O planejamento da disciplina lutas foi organizado, pelo professor 

responsável pela mesma, no Centro de Educação Física e Esporte, lotado no 

Departamento de Ciências do Esporte para o 4º ano (2008) com o nome “Aspectos 

Teórico Metodológicos das Lutas” com 68 horas de carga horária e de duração anual. 

A proposta foi analisar o plano de curso que se estrutura com os 

componentes: ementa, objetivos, conteúdo programático, procedimentos de ensino, 

cronograma, formas de avaliação, bibliografia. A partir da constatação destes 

componentes estruturantes partimos para a análise de conteúdo. De acordo com Bardin 

(1977, p. 9): 

Enquanto esforço de interpretação, a análise do conteúdo oscila entre os dois 
pólos do rigor da objetividade e da fecundidade da subjetividade. Absolve e 
cauciona o investigador por esta atração pelo escondido, o latente, o não 
aparente, o potencial de inédito (do não dito), retido por qualquer mensagem 
[...].  
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A análise de conteúdo, apropriada aqui na análise do plano da 

disciplina em questão, será orientada no sentido de realização de inferências dedutivas 

partindo das proposições nele contidas no sentido de identificar a teoria educacional 

subjacente, refletindo as concepções que orientaram a sua construção. 

Para tanto analisaremos a ementa do programa e a bibliografia utilizada 

na disciplina, pois assim poderemos obter a resposta do nosso problema.  
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5 - Programa da disciplina lutas: uma análise crítica 
 

 

Observando atentamente o texto introdutório do Projeto Político 

Pedagógico do Curso de Educação Física, habilitação licenciatura, verifica-se a 

preocupação em avançar, a partir da perspectiva tradicional, na maneira de conceber a 

educação e a área de conhecimento Educação Física. Esse olhar que se volta para as 

questões macros da educação tem toda uma preocupação com a resignificação da 

formação inicial do futuro professor. Ao término do curso, com a contribuição de todas 

as disciplinas cursadas, a participação do estudante em projetos de extensão, ensino, 

pesquisa e outras tantas possibilidade que a Universidade oferece possa favorecer uma 

atuação adequada nos dias atuais no contexto escolar. 

Diante do exposto anteriormente, o professor formador deve ter um 

envolvimento e uma ação pedagógica, ao ministrar sua disciplina, pautada por 

princípios filosóficos e educacionais voltado à formação da cidadania, da emancipação 

e humanização do estudante. Essa ação pedagógica tem que possibilitar condições 

para que o estudante seja sujeito do processo de sua formação profissional, entende-se 

dessa forma, que, o estudante agirá da mesma forma quando estiver atuando na 

docência nas escolas de educação básica (PALMA et al., 2005). 

 
A disciplina Aspectos Teórico-metodológicos das Lutas, pertence ao eixo 

de conhecimento, no P.P.P. do Curso, acadêmico-profissionalizante, pois a 

manifestação corporal lutas é um dos saberes necessários que o futuro professor 

deverá ensinar na escola. 

O ementário da referida disciplina sinaliza que deva ser ensinado e 

aprendido dois tipos de lutas: “Fundamentos históricos das lutas: judô e capoeira. As 

lutas como conteúdos da Educação Física. Aspectos teórico-metodológicos do ensino 

das lutas. As necessidades especiais e o ensino das lutas: a questão da inclusão”. 

Como pôde ser observado o ementário propõe estudar o histórico das 

lutas judô e capoeira, e no cronograma do 4º bimestre aparece as lutas 
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Sumo,Taekendo, Karate e Boxe, focando-se também nos fundamentos e históricos das 

mesmas. 

O avanço do texto no ementário, em relação a perspectiva tradicional, 

sinaliza que haverá uma transcendência, que é tratar da luta enquanto conteúdo da 

Educação Física. A pergunta que nos fica é a seguinte: como isto se dará, se não há 

texto algum ou livro na bibliografia básica que promova essa reflexão e compreensão, 

ou seja, como a luta pode ser ensinada para favorecer o entendimento do estudante 

sobre si mesmo e a sociedade na qual está inserido? 

Cabe ressaltar também que, dos sete livros indicados na bibliografia 

básica, somente três constam na biblioteca da UEL. No entanto, o programa não 

estabelece estratégias claras e adequadas pelas quais os livros disponíveis poderiam 

ser utilizados e muito menos iniciativas viáveis de acesso aos livros que não constam 

no acervo, sendo que dos que constam na biblioteca nenhum se referem ao estudo das 

lutas na escola.  Além disso, com a análise e observação da bibliografia complementar 

proposta, podemos perceber que todos os sites consultados se referem a endereços 

eletrônicos de confederações e federações das respectivas lutas, que abordam apenas 

os aspectos técnicos das mesmas. 

 Com esta colocação não estamos negando a importância da técnica na 

compreensão desta manifestação da Cultura Corporal, mas queremos dizer que só ela 

não nos dará uma visão de totalidade sobre este conteúdo. Assim, focando apenas 

partes, como poderemos compreender as lutas enquanto conteúdo da Educação 

Física? 

A partir das leituras realizadas dos livros que constam no programa da 

disciplina, é possível notar que, o livro: A arte do judô de Stanley Virgilio, 1986, aborda 

questões da origem da modalidade, estabelece analogias da filosofia budista com a 

cristã, ressaltando que perfeição para o ser humano está na aproximação deste com o 

ser superior. Do mais, o livro, pode ser resumido, classificado em um manual técnico, 

que objetiva a estruturação e manutenção da forma física, desvencilhada dos aspectos 

sociais e políticos da sociedade, não passa de um instrumento a serviço da reprodução. 

O autor apresenta a prática pela prática, que leva a um fim em si mesmo. 
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Consideramos que este livro não vai ao encontro da ementa, programa, 

bem como, o Projeto Político Pedagógico do Curso de Educação Física, Licenciatura da 

UEL; pois, não contribui para a compreensão das lutas enquanto conteúdo da 

Educação Física. A maneira que o autor apresenta o judô, não promove possibilidades 

para compreender e desvelar a realidade por parte dos atores sociais envolvidos no 

processo, muito pelo contrário, uma prática desenvolvida nos moldes apresentados 

pelo autor, contribuirá para a formação de sujeitos alienados que, a partir disso, 

poderão perpetuar conscientemente ou não para a manutenção da sociedade vigente.  

No livro Judô Metodologia da Participação Ângelo Deliberador, 1996, 

aborda o judô como um fim em si mesmo, como um modo de vida, seguindo a risca sua 

filosofia, que incentiva o respeito à hierarquia, a obediência, a servidão e a competição. 

O judoca, segundo o autor, deve deixar-se moldar pela filosofia e princípios, para 

depois cumprir suas obrigações na sociedade, pois segundo a ótica do autor, o aluno é 

formado para servir a sociedade. Podemos dizer que este autor também possui 

características não criticas, pois para ele o judô tem como função:  

[...] preparar os indivíduos para o desempenho de papeis sociais, de acordo 
com as aptidões individuais, para isso, os indivíduos precisam aprender a 
adaptar-se aos valores e as normas vigentes na sociedade de classes 
(LIBANEO, 1990, p.22). 

Os textos a serem utilizados nos seminários (Boxe,Tae-kwon-do, Sumo 

e Karate) apresentados por grupos de estudantes versam sobre o histórico, filosofia, 

fundamentos básicos e regras. Em síntese, são informações que por si mesmas não 

levam o sujeito a compreensão de si mesmo e muito menos da realidade na qual está 

inserido, portanto uma intenção engendrada na transferência de informações, 

característica principal da perspectiva tradicional. 

Outro ponto do ementário, que deve ser ressaltado, é considerar que o 

conteúdo luta pode ser desenvolvido na escola como possibilidade de inclusão. A partir 

dessa proposta, entende-se que a manifestação luta pode e deve promover a inclusão 

de alunos com necessidades educacionais especiais, podendo ser o estudante obeso, 

baixo ou alto demais, com necessidades físicas, auditivas, visuais entre outros. No 

entanto, nos textos da bibliografia básica e complementar não constam livros sobre o 
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tema, sendo que no decorrer das 68 horas do desenvolvimento da disciplina, o 

conteúdo programático não se refere às necessidades especiais em nenhum momento. 

Analisando a bibliografia utilizada, na disciplina lutas, e confrontando 

também com os objetivos propostos no programa e do P.P.P. do Curso de Educação 

Física Licenciatura, podemos afirmar que esta disciplina transcorreu dentro de uma 

perspectiva não critica, pois o P.P.P. propõe que: “Os conteúdos devem ser trabalhados 

objetivando capacitar o estudante para superar a leitura do mundo feita pela 

consciência em nível de senso comum por em nível de consciência critica.” 

Nesta perspectiva, como proposta para a disciplina em relação ao trato 

do conteúdo lutas, é preciso criar condições para que o aluno, futuro professor, 

compreenda-se, por meio delas, como sujeito histórico, capaz de analisar criticamente o 

mundo, a história, a ciência, a cultura corporal, para que quando estiver atuando, como 

professor de Educação Física, possa propiciar a mesma condição para os seus 

estudantes. 

Portanto, ao ensinar o conteúdo lutas, deve-se considerar que este faz 

parte da cultura corporal, e assim sendo, ele faz parte de um rol de manifestações  

corporais construídas culturalmente e que refletir sobre o movimento humano é pensar 

a relação homem/corpo, tendo como fonte básica à premissa de que o homem é seu 

próprio corpo e que este porta em si mesmo as marcas ideológicas e culturais de sua 

sociedade (PALMA, et al., 2005). 

O desenvolvimento das lutas, numa perspectiva não critica, não leva em 

consideração estas questões, pelo contrário, busca adaptar o homem à sociedade, 

alienando-o da sua condição de sujeito histórico, capaz de interferir na transformação 

da mesma. Assim Soares (1992), afirma ser necessário ao professor na sua prática 

pedagógica: 

Buscar desenvolver uma reflexão pedagógica sobre o acervo de formas de 
representação do mundo que o homem tem produzido no decorrer da história, 
exteriorizadas pela expressão corporal: jogos, danças, esportes, ginásticas, 
lutas, etc., que podem ser identificados como formas de representação 
simbólica de realidades vividas pelo homem, historicamente criadas e 
culturalmente desenvolvidas (SOARES, 1992,p.38). 
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É fundamental numa perspectiva crítica, salientar esta noção de 

historicidade da cultura corporal. É preciso que o aluno entenda que o homem não 

nasceu pulando, saltando, arremessando, jogando, lutando, etc. E que todas essas 

atividades corporais foram construídas em determinadas épocas históricas, como 

respostas a determinados estímulos, desafios ou necessidades humanas. Portanto são 

passíveis de ressignificações e reconstruções, e os alunos como atores sociais podem 

e devem ressignificar, reconstruir, ou produzirem estas manifestações da cultura 

corporal. 
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Considerações finais 
 

A análise realizada referente à bibliografia básica que compõe o 

programa da disciplina lutas, evidencia claramente a incoerência existente entre os 

objetivos estipulados pela ementa e os pressupostos do Projeto Político Pedagógico do 

Curso de Educação Física, Licenciatura, iniciado em 2005, resultando (ainda) em uma 

formação técnica.  

     Como vimos a Educação Física dentro de uma perspectiva crítica, 

não trata a luta em si mesma. Acima disso as lutas são consideradas como 

manifestações provenientes da cultura corporal, as quais, os alunos, deverão apropriar-

se no intuito de possuir instrumentos para uma compreensão crítica e reflexiva mais 

ampla da realidade sociocultural, ou seja, das diferenças que envolvem as práticas e do 

por que e para que delas. As lutas estão na sociedade e a sociedade está nas lutas, 

isto é, compreender as lutas requer a compreensão da realidade na qual está inserida. 

     Por isso, faz-se necessário a discussão sobre seus condicionantes 

sociais, a promoção de reflexões sobre dimensões mais amplas que as constituem e 

justificam (as esferas sociais, econômicas e culturais), a mera emissão de informações 

e procedimentos técnicos não possibilita ao sujeito a compreensão sobre estas 

dimensões A exemplo disso, como praticante de artes marciais há dezesseis anos, 

percebi que não existiam diferenças entre as lutas praticadas nas academias e as lutas 

vivenciadas na disciplina.  

A formação de professores de Educação Física assim procedendo gera 

um contraponto entre o que uma formação crítica espera em relação às lutas e o que o 

programa da disciplina lutas pôde de fato realizar. Em síntese, com a perspectiva crítica 

de intervenção docente para a formação crítica dos alunos futuros professores dois 

princípios precisam ser devidamente articulados no planejamento da disciplina: 

contextualização e interatividade no processo de ensino/aprendizagem. 

De acordo com nossa análise, a formação inicial precisa reavaliar o 

planejamento da disciplina lutas em voga e alterá-lo no sentido de propor análises que 

possibilitem a compreensão por parte dos futuros professores de que contextualizar o 
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conteúdo lutas significa reconhecer que nas aulas de Educação Física não basta 

ensinar técnicas. Antes, trata-se fazer o futuro professor perguntar a si mesmo: Por que 

e para que as lutas vão para a escola na condição de conteúdo da Educação Física? 

Desta questão inicial, emergem outras: O que as lutas como o boxe, o Judô, o Karate, 

representam na sociedade atual? Como foi sua constituição histórica? Quais os 

sentidos foram sendo atribuídos com sua difusão para outros países em períodos e 

locais diferentes? Como se deu sua inserção em nossa sociedade como integrantes de 

nossa cultura? Como elas aderem a questão da violência? Além destas questões é 

possível abordar: as artes marciais como esporte olímpico, as doutrinas filosóficas 

oriundas de outras culturas que permeiam sua prática, o seu sentido metafórico em 

relação à vida em sociedade (a competição, o vencer o próximo, o não ser derrotado), 

os valores típicos da sociedade capitalista presente nas lutas, entre outros.  

A contextualização, no entanto, precisa ocorrer em um espaço em que 

prevaleça a interatividade entre professor e aluno. O processo ensino/aprendizagem na 

perspectiva crítica precisa ser compreendido como um processo interativo e ativo, 

contrariamente ao ensino técnico impositivo em um ambiente de passividade, 

características estas, típicas da perspectiva tradicional/tecnicista.  

Desta forma, para que a formação dos professores dentro de uma 

perspectiva crítica no tocante as lutas possa de fato acontecer, é preciso dar condições 

aos futuros professores de assumir uma postura diferente, explorando o potencial de 

análise, interpretação e tomada de posição em relação ao conteúdo estudado, na busca 

de sua própria emancipação como sujeitos sociais. Essa afirmação compreende e parte 

da necessidade atual de propor condições educacionais viáveis para a emancipação e 

humanização dos alunos na escola. Só que para tanto é primordial a formação do 

senso crítico e a tomada de decisões conscientes, o que exigirá postura semelhante por 

parte do professor de Educação Física. 

Em estudos posteriores, como continuações desse trabalho, podemos 

realizar observações das aulas da disciplina lutas por meio de instrumentos 

estruturados com intenção de analisar a coerência entre o planejamento da disciplina e 

a prática do professor e também podemos promover, a partir disso, discussões sobre o 

currículo oculto e o currículo real presentes no percorrer da disciplina. 
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